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Segue-me

Meu querido/a leitor/a;

Aqui está o terceiro livro da série Os Cavalheiros. Espero que as palavras que se escondem nestas páginas revelem a vida que tanto esperávamos descobrir do último cavalheiro: Federith Cooper. Como nas novelas anteriores aviso-lhes que tudo o que lerá a seguir, é produto só e exclusivamente, da minha imaginação. Esclarecido isto, espero que apreciem a leitura.

Atenciosamente, Dama Beltrán.

Para Maria Antonietta Idotta com muito carinho.

Obrigada por continuar ao meu lado e não se render à minha loucura.

«Sou um homem de palavra. Sempre fui e sempre serei. Prometi que cuidaria de você, embora tenha passado muito tempo, mantenho minha promessa».

Federith Cooper.
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Londres, 1855. Thowermet, residência de campo da família Cooper.

—Não pare! Asseguro-lhe que falta muito pouco ―a animou segurando-lhe a mão e puxando-a com cuidado.

—Não posso mais, Fed. Estou cansada. ―Tentou chamá-lo para pedir que diminuísse o passo. As suas pernas não eram tão compridas como as dele, nem tão pouco estava vestida confortavelmente. Mas Cooper não reparava em detalhes tão pequenos como esses. Se algo fosse de seu interesse, se algo o emocionasse, esquecia tudo aquilo que tinha ao seu redor e focava em alcançar seu objetivo.

—Desde quando é tão fraca? ―Perguntou fazendo-a parar e fixando seus azulados olhos nela.

—Não sou fraca ―resmungou zangada. ―Sabe disso...

—Então do que se queixa? ―Insistiu divertido.

Queixo-me, Fed, porque acabo de escapar pela janela do meu quarto, porque me fez correr pelo campo, porque não me diz o que pretende e porquê...

—É um segredo... ―interrompeu-a. ―Mas você adorará, prometo.

Agarrou-a novamente, mas desta vez seus dedos enroscaram nos dela. Notou como aceitava seu atrevimento, pois não era apropriado que dois adolescentes se tocassem nas mãos com tanta naturalidade. Tampouco era normal que aparecesse sob sua janela e atirasse algumas pedras nos vidros até que Anaís aparecesse. Não era normal que a incitasse a abandonar sua casa às dez horas, que a arrastasse por terrenos escuros, que caminhassem sozinhos, mas pensando bem, nada entre eles era normal.

Para ambas famílias eram crianças brincando, então não davam atenção a eles. Entretanto, os sentimentos dos jovens foram crescendo com o passar do tempo e a brincadeira passou a converter-se numa fase real de suas vidas. Federith assumia com entusiasmo seu papel de salvador e Anaís vivia feliz sob seus cuidados. Era tal a ânsia de protegê-la que nenhum conhecido, salvo seus pais, sabiam sobre a existência da moça. Nem tinha contado ao seu melhor amigo, William Manners, o futuro duque de Rutland, que obviamente teria gargalhado depois que confessasse a ele que, como um cão doméstico protegendo o lar em que vive, ele também mostrava seus dentes quando Anaís estava ao seu lado. Aquilo que nasceu como apoio para uma menina medrosa transformou-se em algo que nem ele mesmo podia definir. A única coisa que entendia era que havia se tornado muito possessivo com a jovem e se sentia feliz, livre e afortunado em tê-la.

—Estamos quase chegando ―indicou ao notar como começava a ficar para trás novamente.

—Espero que esta corrida tenha servido para algo. Tenho o vestido manchado, os pés doloridos e meu penteado... ―resmungou.

—Olhe! ―Exclamou apontando com sua mão livre para o céu.

Anaís ficou sem fala, não só pelo esforço que representou subir a montanha, mas também por ver a causa pela qual tinha decidido levá-la até ali. Era a primeira vez que a admirava tão formosa, apesar de poder vê-la com claridade de sua janela, naquele lugar parecia como se não existisse distância entre eles e a grandiosa lua.

—É magnífica! ―Disse Anaís com entusiasmo. ―Nunca me pareceu tão próxima, tão extraordinária, tão bela.

—Eu lhe disse ―comentou Cooper orgulhoso. ―Sabia que adoraria.

—Poderia tocá-la se...? ―Deu uns passos à frente esticando seus braços para tocá-la. Entretanto esqueceu seu propósito ao notar como as mãos de Federith se agarravam à sua cintura. Assombrada por aquele terno contato, virou a cabeça para olhá-lo.

—Tome cuidado, Anaís. Você pode cair ―ele advertiu.

A moça apreciou o rubor que surgiu no rosto de seu acompanhante ao aventurar-se a tocá-la. Embora sua única intenção fosse evitar uma queda, ruborizou-se exageradamente por um roçar inocente. Retirou com rapidez as mãos de seu corpo, como se a pequena figura da jovem o queimasse. Anaís sorriu ao observar o assombro que mostrava na face. Jamais interpretaria um ato tão cândido como algo descarado ou impuro. Isso não era próprio de Federith. Seu Fed, como o chamava apesar de ele insistir que não era uma maneira viril de referir-se a ele, era um rapaz honesto e decente. Jamais lhe faria mal, pelo contrário, tudo o que fazia era para beneficiá-la. Isso, de certo modo, prejudicou-a, visto que, quando ele estava por perto não prestava atenção aos perigos que a rodeavam. Em mais de uma ocasião, enquanto passeavam por algum caminho, a tinha empurrado para um lado ou outro para que seus pés não fossem apanhados pelas enormes poças criadas pelas chuvas. Livrou-a, várias vezes, de ser atropelada por algum cocheiro imprudente. Até a salvou de ser golpeada por uma pedra que apareceu do céu sem mais nem menos. Naquele momento, depois de deduzir que a pedra bruta cairia sobre sua cabeça, ele a cobriu com seu próprio corpo e a pequena rocha, que parecia um projétil, chocou-se contra suas magras costas masculinas. Por duas semanas o pobre Federith esteve se queixando de uma dor terrível. Quando o escutava se queixando, entre brincadeiras, equiparava seus lamentos com os que emitiam as damas hipocondríacas, aquelas que iam diariamente às águas termais para que estas aliviassem seus males. Mas um dia, cansado de suas alusões dolorosas, o jovem levantou a camisa e mostrou a ela o resultado que produziu o impacto da pequena pedra. Com lágrimas nos olhos e tremendo depois de descobrir o que escondia o tecido, Anaís decidiu tocar com a ponta de seus dedos aquela monstruosidade e acalmar a ferida com uma suave carícia. Entretanto, justamente no momento em que conseguiu apalpar a ferida profunda rodeada por manchas de cor púrpura, Federith soltou a camisa, a arrumou sob a calça e se distanciou. Aquela ferida consolidou o que já sabia nada mal aconteceria a ela se o seu Fed permanecesse por perto. ¿Mas o que ocorreria depois do amanhecer, quando não voltassem a se ver?

—Sinto como se meu coração desejasse sair do peito ―falou em voz baixa para si, mas Federith sempre atento a tudo sobre Anaís, ouviu-a.

—Pela emoção da lua? É linda, sim. Nesta posição ―comentou dirigindo um dedo para o satélite como se estivesse desenhando em um quadro― pode-se ver umas manchas, mas na realidade dizem que são tons do sol...

—Não, Fed, meu coração não se sobressalta pela lua, mas sim por minha partida. ―Virou-se para ele para encará-lo, era chegado o momento do assunto de que evitavam falar. Federith havia ficado tenso e manteve uma postura mais própria de um homem do que de um jovem mal barbeado. Colocou as mãos nas costas e começou a caminhar sobre o estreito atalho que havia no topo.

—Ainda não compreendi essa decisão... ―respondeu com voz quebrada igual seu coração.

Não tinham discutido o assunto para evitar causar danos, embora a partir do dia seguinte não tivesse outra opção. Anaís desapareceria de sua vida ao amanhecer e ele morreria de dor depois do nascer do sol.

—Meus pais dizem que é o melhor para a família. Já não podemos permanecer aqui durante mais tempo ―confessou com pouca força em sua voz. Teria saudade dele, sentiria falta e, é claro, choraria cada dia por toda as lembranças que tinham construído naqueles cinco anos de amizade. Mas não tinha outra alternativa. Aquele era seu destino, aquela era sua vida: fugir de um lado a outro até que deixasse seus pais. Mas isso só aconteceria mediante o casamento.

Anaís o contemplou em silêncio tentando averiguar o que acontecia em sua mente e, se não estava errada depois de tantos anos de amizade, estaria pensando na verdadeira razão daquela partida. Seus pais tinham dito que o único motivo pelo qual deixavam Londres tão precipitadamente era a saúde de lady Claudine, sua avó materna. Mas a verdade era outra. Na tranquilidade da noite os condes não puderam apaziguar as conversas iradas entre eles, as recriminações, os lamentos, a ira que sua mãe mostrava em cada grito dirigido ao seu marido percorria cada canto do lar. A culpa de tudo o que acontecesse no futuro seria de seu pai. O famoso conde de Kingleton tinha perdido a fortuna que possuía, a riqueza que lhe proporcionou o título e o dote que recebeu ao casar-se foram dissipados. Seu vício no jogo, na bebida e mantendo custosas amantes o tinha levado à ruína e agora precisavam viver da caridade que sua avó materna proporcionaria. Uma mulher que conheceu Anaís logo que nasceu e não se dignou a vê-la de novo. Embora segundo sua própria mãe, era tão maligna como o próprio diabo.

—Gostaria de ter, ao menos, seis anos a mais. Possivelmente, dessa forma, não a obrigariam a partir com eles ―falou com pesar.

—Eles não me deixariam sob a tutela de ninguém e muito menos a sua ―desenhou em seu rosto um pequeno sorriso. Colocou as mãos nas costas como ele fazia e chutou uma pedra que encontrou no caminho.

—Acabariam por concordar... ―resmungou franzindo a testa e convertendo as mãos que colocou nas costas em dois duros punhos.

Anaís não tinha dúvidas de que o faria. Se ele tivesse a idade apropriada teria se dirigido até a sala da casa onde permaneceria seu pai com alguns copos e o teria enfrentado com sua típica eloquência e justiça até que seu progenitor aceitasse sua pretensão. Para seu bem, para protegê-la, para cuidá-la como tinha feito desde o momento em que ela o conheceu e lhe perguntou se havia monstros no bosque.

—Sabe se nesse bosque há monstros? ―Seus olhos verdes brilhavam na escuridão devido às lágrimas que retinha. Sua mãe havia dito, em mais de uma ocasião, que as futuras damas não podiam chorar em público. Mas ela queria fazê-lo, visto que aquele jardim estava muito perto de uma alameda bastante assustadora e sentia pavor.

—Não. Porquê? ―Perguntou intrigado.

—Porque estou muito assustada ―se justificou aproximando sua mão da dele. Por um momento acreditou que, ao ser um menino mais velho que ela, afastaria sua mão e a repudiaria. Mas nada mais longe da verdade, Federith a aceitou e a apertou com força.

—Pois não tema – disse-lhe com uma solenidade imprópria em um menino de somente doze anos. ―Eu sempre estarei aqui para te proteger.

—Promete isso?

—Sim ―respondeu com firmeza.

E desde esse dia tinha cumprido sua palavra e ela não voltou a sentir medo dos monstros porque, se aparecessem, ele lutaria com eles.

—Federith... ―sussurrou.

O rapaz virou-se para Anaís e, por mais que tentasse apaziguar sua ira, não o conseguiu. Além disso, escutar que ela o chamava por seu nome de batismo destroçava seu coração. Naqueles momentos lidava com duas batalhas dentro de si, dois combates que arrasavam, pouco a pouco, sua alma, não só partia a jovem por quem estava secretamente apaixonado, mas também por sua pouca idade não poderia impedi-la.

—Não, Anaís! ―Exclamou depois de suas divagações iradas. ―Não é certo que os filhos paguem pela irresponsabilidade de seus pais! Deveríamos...

—O que, Fed? O que deveríamos fazer? Acaso não é consciente de que tenho treze anos e você dezessete? O que podem fazer duas pessoas tão jovens?

—Mas, sou muito maduro para mina idade... ―se defendeu.

—É claro que é! Quem seria capaz de pensar que não mostra o comportamento típico de um homem de avançada idade, de um futuro barão? ―Em suas palavras não havia ira, e sim desdém.

Federith elevou a sobrancelha e a olhou com ferocidade. Zombava dele, como sempre. Insistia em irritá-lo recordando como ele era honrado, quão cavalheiresco se comportava frente ao mundo, como cuidava de cada detalhe, cada palavra, cada gesto que realizava. Mas o fazia com todos, exceto com ela... não havia nada a ocultar de Anaís. Podia ser ele mesmo quando estava ao seu lado sem envergonhar-se de seus sentimentos, de seus desejos ou de seus anseios. Se ela partisse, se na verdade for partir ao amanhecer, toda aquela liberação desapareceria e, seu verdadeiro eu ficaria oculto sob chave em algum lugar em seu coração.

—Acha que trazê-la aqui é uma atitude digna de um futuro Barão? ―Inquiriu zangado. ―O que pensariam se nos descobrissem, Anaís? ―Mastigou cada palavra que saía de sua boca. No fundo tinha cometido uma loucura e, apesar de ser irracional, estava entusiasmado. Talvez se alguém os encontrasse, ambas famílias arranjariam um casamento para evitar um escândalo antes que ela pudesse ser apresentada na sociedade. Possivelmente, dessa forma, impediria que partisse para algum lugar que nem ela mesma conhecia. E, de repente, sem saber porquê, rezou para que aquela atrocidade ocorresse.

—Meu pai me daria uma boa surra. Disso não tenho a menor dúvida e seus pais... ―iriam levá-lo rapidamente àquele mosteiro no qual passa um mês por ano ―comentou com firmeza. ―Mas, por sorte, ninguém nos descobrirá. Estamos muito afastados de nossas casas e se escutássemos alguém aproximar-se confio em você para proteger minha honra.

—Não estou muito seguro disso... ―sussurrou apertando a mandíbula.

—Como não...? ―Não precisou terminar a frase, o rosto de Federith dizia tudo. Tinha-a levado ali não só para lhe mostrar a lua, mas também pretendia que os encontrassem. Imaginava que era a única alternativa que restava para permanecerem juntos. Mas ela ainda era muito jovem, acabava de completar treze anos. O que faria ele com uma menina? E se, com o tempo, lamentasse de tê-la ao seu lado? Sabia, por boatos entre amigas de sua mãe, que um homem não levava em conta o intelecto de uma mulher. Apoiavam-se mais em como se comportavam em sociedade e na sua beleza. Ela tinha muito de uma coisa e pouco de outra. Graças a Federith enriqueceu sua mente, mas a herança genética de sua mãe afetara seu físico. Mal tinha busto. Sua cintura não era fina, mas sim bem grossa. Suas pernas podiam medir três palmos dos tornozelos aos quadris. Bom, tinha exagerado, melhor dizer cinco palmos. Mal dava atenção ao cabelo desde que despediram a donzela. Ela mesma o arrumava, e não muito bem. Tinha tentado que sua mãe perdesse algum tempo mostrando a ela a arte da sedução, mas estava mais interessada em chorar e assumir a desgraça que atender sua filha. Seu nariz era muito pontudo para agraciar um rosto feminino. Num homem, como havia dito sua babá em mais de uma ocasião, seria muito viril, mas para uma mulher era uma desgraça. A única coisa que valia a pena eram seus olhos e seus lábios. Uns por serem tão verdes como sua joia preferida, a esmeralda, e os outros por serem voluptuosos, carnudos e com uma cor carmesim tão intensa que dificilmente precisaria pintá-los.

—Anaís... ―pronunciou seu nome com sufoco, com amargura, com muitíssimo pesar. Aproximou-se lentamente, tanto que, em vez de sentir que andava uma distância de menos de quatro passos, acreditou percorrer uma longa distância entre Londres e Espanha.

—Federith ―disse outra vez seu nome de batismo. Elevou seu rosto e o olhou apaixonada. Era, sem dúvida, o jovem mais bonito de Londres e seria o homem mais bonito do mundo. Mas ela não estaria ao seu lado quando se convertesse num barão digno e belo. Não teria o prazer de poder dançar com ele quando fosse apresentada em sociedade. Não desfrutaria de seu cavalheirismo, passeando em seus braços pelas ruas da cidade. Não, não faria nada daquilo que tinha sonhado desde que ele apertou sua mão para aliviar seus temores. Estaria longe, muito longe.

—Não quero que você vá... ―disse baixando a cabeça quando estavam tão perto que podiam tocar-se ao respirar.

—Eu tampouco quero ir ―afirmou com um suave fio de voz. —Mas tenho que fazê-lo... ―continuou com tom gélido. —Mas devo fazê-lo... ―repetiu sem mal escutar-se.

Aquela proximidade não deveria alterá-la, quase sempre estavam um ao lado do outro, mas desta vez foi diferente. Junto a ela não se encontrava lorde Federith Cooper, futuro barão de Sheiton, um jovem de dezessete anos, o rapaz que teria que terminar os estudos que tinha começado esse mesmo ano, o filho em quem os barões tinham posto todas suas esperanças, nem tampouco era o menino que andava pelas ruas de Londres mostrando seu impecável comportamento. Era seu Fed. Aquele garoto terno, carinhoso, risonho e que se nomeou seu protetor. Uma inexplicável emoção percorreu seu pequeno corpo. Não entendeu a falta de ar que sentia ao ver como os olhos azulados se cravaram em sua boca. Não pretenderia...? Não ousaria...? Mas se o fizesse, corresponderia, porque tinha imaginado muitas vezes como seria beijá-lo. Continuou erguendo seu rosto, tentando aproximar sua boca da dele. Observou como ele suplicava por suas mãos, como começava a fechar seus olhos. Ela também fechou os seus e esperou pelo beijo tão sonhado.

—Devemos ir. Passou muito tempo desde que abandonou seu quarto e temo que, se descobrirem que não se encontra lá, sairão em sua busca ―expôs Federith obrigando-se a dar dois passos para trás para pôr certa distância entre eles.

Tinha estado perto, muito perto de beijá-la. Sobretudo quando ela fechou seus olhos esperando o contato de sua boca com a dela. Mas não devia fazê-lo. Não podia realizar um ato semelhante por que, se seus lábios conseguissem se unir e tivesse o prazer que sabia que teria, como iria ser capaz de deixá-la partir? Iria raptá-la. É claro que faria! E essa mesma noite!

Ao separar-se dela, ficou congelada. Como se alguém tivesse retirado sua manta para expô-la numa manhã fria. Anaís permaneceu imóvel esperando que ele andasse até ela de novo e terminasse por beijá-la. Mas não, era claro que não. Ele não a ofenderia tocando-a dessa maneira. Seria incapaz de cometer um ato tão imoral. Federith podia tirá-la de sua casa, conduzi-la pelo campo, segurar sua mão e lhe oferecer a lua, mas era incapaz de beijá-la, de tocá-la além do que seria um mero ato de afeto. Entretanto, e ela? Queria resolver um relacionamento dessa maneira? Queria partir sem ter a lembrança de seus lábios?

—Federith... ―murmurou da mesma forma como quem implora para obter algo que anseia mais que tudo no mundo. Mas ele continuava caminhando, sem responder ao seu chamado. ―Federith! ―Gritou desesperada.

—Silêncio! ―Grunhiu zangado. Virou sobre seus pés e, reparou que ela não tinha dado nem um só passo, acabou avançando até Anaís, segurando-a e arrastando-a de novo. ―Por que está gritando?

—Porque não me responde ―disse ela zangada. Tal como uma menina que não vê atendido seu capricho. Só faltava espernear para oferecer aquilo que tanto lhe mostrava: que era uma pequena mimada.

—Como eu disse, não é oportuno permanecer aqui mais tempo ―disse ele sem diminuir seu aborrecimento.

—Acaba de colocar a lua a meus pés e me diz que não é oportuno permanecermos aqui mais tempo? ―Resmungou irritada.

—Anaís, pense. Foi uma loucura...

—A única loucura que poderíamos cometer neste momento ―sussurrou aproximando-se da mesma forma que ele havia feito antes ―seria me beijar. Mas posso ver que não fará isso, certo?

—Não é honroso fazer isso a uma moça como você, Anaís. Sabe que te respeito, que te admiro, que...

E foi ela quem o beijou acabando com todos os argumentos que poderia alegar para não realizar um ato tão indecoroso.

A jovem, ao notar como seu corpo começava a tremer, colocou suas mãos na camisa de Federith e se agarrou nela. Enquanto isso, ele a rodeava com seus braços para que aquela amostra de amor não acabasse nunca. Não seria o melhor dos beijos, sobretudo porque era a primeira vez para ambos, mas aquelas carícias se converteriam numa lembrança inesquecível para os dois.

―Não devemos... ―cochichou quando seus lábios se separaram dos dela. Seu coração pulsava sem parar, sua respiração era agitada e uma estranha dor em seu estômago surgiu lhe causando quase a própria morte. Sabia que não devia beijá-la, que quando o fizesse ele não poderia sair de perto dela. Entretanto, como poderia segurá-la?

—Eu te amo, Federith Cooper, futuro barão de Sheiton. Te amo e te amarei sempre ―afirmou Anaís antes de empreender uma fuga pelo caminho que tinha feito.

O rapaz ficou imóvel. Jamais tinha imaginado que ela mantivesse esses sentimentos por ele. Acreditou que, devido à sua idade, não estivesse preparada para amar, mas estava equivocado. Anaís era, sem dúvida, uma mulher muito especial e a única que gostaria que permanecesse ao seu lado pelo resto de sua vida. Depois de sua reflexão dirigiu o olhar para o lugar por onde Anaís havia desaparecido e sem pensar duas vezes correu até a jovem. Devia esclarecer a ela que seu amor era correspondido e que a distância entre eles, seria passageira. A procuraria quando tivesse a idade necessária e, é claro, naquele momento iria convertê-la em sua esposa.

Não se passaram nem uns minutos escutou a respiração dele logo atrás. Quis correr para que não contemplasse a vergonha que lhe tinha provocado o ousado ato e suas palavras. Mas no instante que aliviou o passo seu antebraço foi apanhado pela mão dele fazendo-a girar até ficarem um de frente ao outro.

—Eu também te amo, Anaís Price. Amo e amarei sempre. E juro por minha honra que quando o tempo permitir irei buscá-la e se casará comigo. Deste modo ninguém nos separará jamais.

E após sua promessa beijou-a com tanta paixão que notou como ela levantava um de seus pés.

Na manhã seguinte, como já sabiam, Anaís entrou na carruagem. As lágrimas, surgidas durante a noite, não tinham fim. Seus pais discutiram sobre o sofrimento que ambos teriam no futuro e esqueceram que ela permanecia ali, com a cabeça apoiada no vidro frio, observando, em silêncio, como deixava tudo o que amava para trás. Ela estava prestes a puxar a cortina quando o viu. Ele galopou em seu cavalo e se dirigiu para eles. Mas Anaís sabia que ele não se atreveria a se aproximar, nunca realizaria um ato tão inadequado. Ela continuou a olhá-lo, apesar de suas lágrimas terem aumentado e mal conseguisse distinguir sua figura claramente. De repente, ela observou que ele estava levantando a mão. Não queria dizer adeus, eles juraram não dizer isso. A intenção do jovem era mostrar o presente, que ela tinha colocado debaixo do travesseiro dele na noite anterior, quando sua família foi dizer adeus aos barões e ela deu uma desculpa para entrar no quarto Federith. Ela comprara com o pouco que ganhara ao vender as joias que escondia dos pais. Anaís suspirou porque a agonia que sofria era insuportável. No entanto, a esperança de logo voltar a vê-lo não desapareceu. Ela só esperava que, se ele mantivesse sua promessa e lesse a frase que ela gravou no relógio, ele não demoraria em procurá-la. Com amargura, ela observou a figura de seu amado se tornar minúscula. Não havia como voltar atrás, seus destinos foram escritos. Sua única opção era esperar...
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Londres, 1865. Hemilton, residência de Federith Cooper.

Quando a observou entrar em sua casa ficou surpreso e milhares de perguntas apareceram em sua mente: o que fazia ali, de noite e sem uma acompanhante? A resposta surgiu com rapidez ao vê-la com mais precisão. Seus olhos, inchados e vermelhos por um incessante pranto, indicaram-lhe o motivo da visita àquelas horas e naquelas condições. Abriu os braços para que se sentisse reconfortada no calor de seu corpo e pudesse consolá-la. Não precisava saber a causa de sua presença, embora ela o tenha explicado de qualquer forma. Nesse preciso momento, ao escutar da boca da mulher o que temia, virou-se e caminhou para a janela. Tinha que pensar, que repensar sobre como liberar a adaga que atravessava seu coração, mas por mais que tentasse tira-la e escrever um novo capítulo do livro que começou na sua infância, foi incapaz de fazê-lo. Tinha mantido a esperança de encontrá-la face aos infortúnios da vida. Recordou a última vez que soube algo sobre ela e a amargura que sentiu ao compreender que tinha desaparecido para sempre. Por mais que tentasse assimilá-lo, até o momento em que Caroline entrou em sua casa, imaginou que esse dia poderia chegar a qualquer momento.

Abriu a cortina. Parado em frente à janela olhou para o céu e o contemplou. Fazia muito tempo que não a observava daquela maneira. Desde aquele dia tão somente se atreveu a olhá-la quando não estava na fase de lua cheia. E depois de tantos anos, admirava-a absorto, em silêncio e rogando que o perdoasse por tê-la afastado de sua vida durante tanto tempo. Acreditou, inutilmente, que se a admirasse com a mesma intensidade que naquela noite teria a resposta que precisava. Apoiou a testa sobre o vidro e suspirou. Seu futuro já estava determinado? Devia esquecer a promessa de procurá-la? Na verdade, não tinha outra alternativa e, apesar de não poder imaginar uma vida ao lado de Caroline, esta se converteria na mulher com quem teria que viver no futuro.

Procurou-a durante os meses após a sua partida. Perguntou sobre a família do conde Kingleton em todos os eventos nos quais comparecia. Mas ninguém soube informar para onde tinham partido. Entretanto, anos depois, na universidade, um pequeno mundo afastado do resto da humanidade, uma pessoa mencionou aquele sobrenome...

Estava sentado no salão de descanso. O dia, como era habitual, tinha amanhecido chuvoso e nenhum estudante decidiu abandonar a residência. Embora odiasse seus companheiros porque continuamente vangloriavam-se de seus futuros títulos e das riquezas que desfrutariam quando acabassem os estudos, ficou sentado numa das poltronas que havia junto à lareira. O encosto, por ser grande, evitava que eles percebessem a sua presença e ele, é claro, evitava a deles. De repente um dos insensatos veio com um jogo para matar o tédio. Não era sobre xadrez, damas ou póquer, não, a ideia do asno era listar todos os lordes que tinham destruído seu título por sua vida desregrada. Procurou fazer com que seus ouvidos se fechassem, embora cada vez que tentava ler uma linha do jornal fosse interrompido pelas gargalhadas dos jogadores. Quis fazê-los se calarem, por fim levantou-se e caminhou até eles. Mas no instante que sua boca se abriu para repreendê-los pelo barulho, ficou congelado e mudo. Um deles, o mais risonho, referiu-se ao título do pai de Anaís. Primeiro pensou que não tinha ouvido bem. Depois, após habituais gargalhadas, o moço que falou sobre o conde explicou, com terrível crueldade, que tinha gasto tudo em bebidas e com mulheres caras. ―Tomem cuidado com suas carteiras, amigos! ―Expôs o jovem, divertido. ―Se querem manter uma amante, cuidem que não seja muito caprichosa porque, se for assim, ficarão como o conde, arruinado e na rua. Federith, que tinha se aproximados deles em silêncio, como um predador se aproxima de sua presa, ficou olhando-o fixamente, sem piscar. O moço ao ver que o observava acreditou que tinha a intenção de participar do jogo, mas quando Cooper esticou as mãos e o agarrou pelo colarinho da camisa levantando-o como se não pesasse mais que uma pluma, entendeu que o propósito do estudante mais hostil da universidade não era o que imaginara.

―Repita esse nome ―grunhiu. Aproximou tanto seu nariz do nariz do jovem, que o pressionou. Seus olhos azuis se cravaram nos castanhos.

―Qual? ―Disse o rapaz atemorizado. Olhou para ambos os lados esperando que algum de seus amigos o socorresse. Mas ninguém foi em seu auxílio visto que era muito comentada a destreza dos punhos de lorde Cooper.

―O que acabo de ouvir ―mastigou cada palavra com força. Seus olhos não eram azuis, e sim vermelhos. Seus dentes, brancos como madrepérola, apertaram-se e sua voz... sua voz era muito semelhante à que teria o próprio Lúcifer.

―Conde Kingleton? ―Federith afirmou com a cabeça. ―Conforme dizem ―comentou o estudante esperando uma pronta liberação ―a família partiu de Londres para Guilford, onde vivia a mãe da antiga condessa. Ela só acolheu sua filha e sua neta, então o conde teve que partir para outro lugar. Mas permaneceu afastado delas durante um breve tempo porque, conforme contam, um dia as reclamou e, apesar da anciã tentar evitar, não conseguiu, pois morreu de maneira repentina. Finalmente, terminaram em Bournemouth, cidade da qual venho. Mas só chegaram os dois, o pai e a filha. Conforme narrou o próprio conde, sua esposa adoeceu pelo caminho e ninguém pôde salvá-la.

―Continuam vivendo lá? ―Federith soltou o jovem, deu uns passos para trás e esperou a resposta.

―Não. Partiram antes que me enviassem para cá ―disse o moço um pouco mais silencioso.

―Para onde? ―Sua única esperança para encontrá-la foi encolhendo os ombros dando a entender que não conhecia o novo paradeiro.

Zangado, deu meia volta e caminhou para seu quarto. Tinha muito que pensar sobre a informação que tinha tido e, é claro, somente uma pessoa podia ajudá-lo: seu pai. Nessa mesma tarde escreveu para ele. Na carta pedia que procurasse o endereço da avó de Anaís, por que tinha chegado a ele certos rumores sobre a desgraça que sofria a família e precisava encontrá-la. Semanas depois recebeu uma resposta que não esperava e que o deixou destroçado.

“Meu querido filho:

Os infortúnios do conde Kingleton não nos eram desconhecidos. Soubemos, com exatidão, a razão pela qual partiram de Londres e nos sentimos felizes por essa partida. Tanto a baronesa como eu descobrimos que seus sentimentos pela filha dos Kingleton estavam mudando e, mais cedo ou mais tarde, teríamos que pôr fim a essa inoportuna relação, e mais, sabíamos que terminariam arruinados. Tem que compreender que nossa missão neste mundo é seguir exaltando o título que possuímos, de modo que, como bem sabes, ostenta o nível mais inferior da sociedade. É nosso dever nos sentirmos orgulhosos de sermos barões e vivermos de acordo com nossa posição. Sua mãe e eu estamos escolhendo outras jovens que podem vir a ser boas baronesas. Não só os títulos de seus pais são superiores ao nosso, mas sim contribuiriam com uma distinção aos Sheiton. Espero que não se decepcione diante da verdade, filho. Nós confiamos que continue a ser o jovem que educamos. Lembre-se de comportar-se como é devido e esqueça de uma vez essa moça. Se tal como indica, sua mãe morreu, talvez ela também o tenha feito e, se for assim, tão somente deveríamos dar graças a Deus por ser tão piedoso com os menos afortunados.

Atenciosamente, Julian, barão de Sheiton”

Amassou a carta em suas mãos e gritou encolerizado. Não esperava isso de seus pais. Eles, que tanto se esforçaram para mostrar-lhe ideais complacentes, uma consciência livre de preconceitos, revelavam a ele que conheciam o segredo dos pais de Anaís e que, além disso, davam graças a Deus por afastá-la do seu lado. Sentiu-se preso, enganado e com um humor muito amargo para assistir às aulas que tinha programado. Depois de beber uma garrafa inteira de rum e de refletir que futuro devia escolher, se o seu ou o que tinham previsto seus pais, escreveu ao seu melhor amigo. Na carta lhe contou tudo, desabafou em cada palavra que escreveu no papel liberando a pressão que sentia em seu peito. Três semanas depois William apareceu na porta de seu quarto. Vinha acompanhado de um jovem mais alto que ele e loiro, tão loiro como sua amada Anaís. Acreditou, esperançoso, que era um familiar dela e que vinha para dar notícias, mas errou. Aquele rapaz era Roger Bennett, o futuro marquês de Riderland. Evitando mostrar a decepção que lhe produziu a identidade do acompanhante, os fez entrar, convidou-os para uma taça e conversaram com familiaridade, como se um deles não fosse desconhecido. Quando terminou de expor tudo que já tinha dito a William na carta, o jovem Roger falou:

―Parece-me estranho que um homem se apaixone dessa forma por uma mulher havendo tantas no mundo...

―Ninguém é como ela! ―Disse Federith zangado.

―Não viemos até aqui para aumentar sua raiva nem tampouco para julgar esse indevido amor, Cooper. A verdadeira razão é confirmar se de verdade quer fazer o que me disse ―falou William.

―É claro! Por que acredita que despertei sua existência depois de tantos anos de silêncio? Preciso que enquanto esteja viajando seja meus olhos e meus ouvidos. É a primeira vez que mentirei aos meus pais e não desejo que isso destroce a pouca relação que resta entre nós.

―Bem... se está tão seguro, posso dizer que Roger tem um navio ―começou a dizer Rutland ―e enquanto vínhamos para cá pensamos que seria um bom plano utilizá-lo.

―Um navio? ―Federith arqueou as sobrancelhas e o olhou assombrado. ―Me bastava uma carruagem, William!

―Dirá aos seus pais que decidiu viajar antes de tomar como esposa alguma das que escolheram ―falou Roger ao ver o jovem Cooper tão confuso. ―Isso te dará tempo suficiente para procurá-la, se for o que na verdade deseja. ―Sorriu. ―Embora insista que, em Londres, muitas damas se lançarão em seu pescoço e lhe darão esse amor que tanto anseia.

―Volte a falar sobre esse assunto ―grunhiu levantando os punhos e enfrentando o rapaz sabendo que um murro daquele mastodonte o deixaria inconsciente ―e farei com que esse bonito nariz sangre.

―Mon dieu! Oui, Il est amoureux!  ―exclamou Roger, divertido.

―Acalme-se, até umas semanas atrás, não conhecia a existência de lady Anaís Price ―disse William com tom áspero. Era a primeira vez que entre os dois havia um segredo e doeu o fato de ter sido informado anos depois e através de uma carta.

―Ela é especial, Manners... ―lhe confessou suavemente.

―Por isso, meu querido Cooper, enviei uma pessoa de confiança em sua procura. Se a encontrar poderá ir até ela enquanto faz acreditarem que viaja em meu navio para a Europa ―expôs Bennett com determinação.

―Quem enviou? ―Olhou de um para o outro. A ideia era muito boa, mas tinha urgência em saber quem acharia antes dele a sua amada. Como era lógico, já não confiava em ninguém. Depois da atitude de seus pais não podia confiar em nenhuma pessoa salvo Manners.

―Meu amigo John, um índio que salvei...

―Um índio? Mandou um homem selvagem em busca de Anaís? ―Gritou tão alto que os homens o olharam perplexo.

―John não é nenhum selvagem ―resmungou Bennett zangado ―e apostaria minha cabeça que saberá algo dessa moça antes que acabe o mês. E o avisarei assim que tenha algo. ―Levantou o dedo inquisidor para Federith. ―Se voltar a falar assim de John eu que o deixarei sem dentes.

―E se não a encontrar? ―Perguntou evitando a ameaça de Roger e olhando ao seu amigo.

―Virá a Londres conosco e o ensinaremos como gozar dos prazeres carnais que lhe oferecerão dezenas de moças solitárias ―sentenciou Roger mais tranquilo.

Olhou para ele com atenção e descobriu que o rapaz não gostava da ideia de estar nos braços de outra mulher que não fosse sua amada. Estava muito apaixonado.  Encontrava-se tão louco de amor que inclusive se atreveu a enfrentá-lo. Logicamente não teria se defendido porque o jovem Romeu podia acabar em uma maca, mas esse estado de loucura lhe deu o que pensar e, nesse preciso instante, fez um juramento: não amaria a nenhuma mulher o suficiente para sentir a dor que aquele jovem sofria em seu coração.

―Está de acordo? ―Rutland apertou os olhos e sustentou o olhar em seu amigo.

―Sim ―respondeu Federith mediante um suspiro.

Tal como afirmou aquele que se converteria em um de seus melhores amigos, o índio trouxe notícias antes que terminasse o mês, mas não foram as que ele esperava. O pai de Anaís tinha morrido numa horrenda briga ocorrida num bairro perigoso de um povoado chamado Thyndleton e ninguém conhecia o paradeiro nem a existência da moça. ―«Quando apareceu, ―disse a pessoa que falou com o John ―não vinha acompanhado de nenhuma dama. » Federith se trancou em seu quarto e chorou durante vários dias. Estava desesperado, não sabia que caminho tomar para descobrir algo mais sobre Anaís. Diante das indagações que realizaram William e Roger, não encontraram outro familiar da jovem para que pudessem ajuda-los. Cooper terminou por inundar-se numa depressão que não findou até que terminou seus estudos.

No mesmo dia no qual deixava a universidade e retornava à sua casa pegou o relógio que Anaís tinha lhe dado, abriu-o e leu mil vezes a frase que tinha gravada dentro: «Um verdadeiro amor não desaparece com o passar do tempo». O fechou, guardou-o no bolso que tinha junto ao seu coração e fez uma promessa: ninguém substituiria o amor de Anaís e faria seus pais pagarem por toda a dor que lhe tinham causado. Para conseguir tal fim viveria como seus amigos, sendo um sem vergonha, um libertino, seduziria com cavalheirismo todas as mulheres que desejassem permanecer em seus braços sem deixar que nenhuma alcançasse seu coração porque, para sua desgraça, já tinha dona.
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―Não me responde? ―Perguntou Caroline com um ar de indignação.

A voz da mulher fez com que retirasse os olhos da lua e os cravasse nela. Quanto tempo tinha permanecido em silêncio? O suficiente para descobrir que ela sentou, que tinha pego o lenço de sua jaqueta e usava-o para limpar as lágrimas. Pôde ver suas iniciais, F. C., bordadas no tecido. Sim, esse era ele, Federith Cooper, um futuro barão que teria a vida mudada drasticamente.

―Só estou pensando... ―disse com voz fraca. ―A notícia que acaba de me dar precisa ser meditada com profundidade.

―Não pode me deixar assim, Federith. Preciso de uma resposta com urgência. Como bem sabe logo aparecerão mudanças em meu corpo e eu não gostaria que as pessoas começassem a cochichar... ―soluçou.

Levantou o olhar para ele esperando descobrir qual passo daria a seguir. Mas quando o viu parado em frente a ela em silêncio e com uma expressão de dúvida em seu rosto, tremeu. Não podia negar, não podia. Ele era a única opção que tinha, já era impossível encontrar outro homem, já não havia mais tempo. Caroline tomou ar, reuniu as forças necessárias para enfrentá-lo e, justo no momento que abriu a boca para falar, ele estendeu uma mão para ela.

―Casarei contigo, Caroline, então não fique inquieta nem chore mais. Amanhã mesmo irei ao escritório do meu administrador para que nos consiga a licença que nos permita contrair matrimônio o quanto antes. ―Sua voz era firme, solene, autoritária. Não mostrou em suas palavras nem um ápice de tremor, embora seu interior vibrava como um pudim.

Efetivamente, o que ia fazer era o que se esperava de um cavalheiro, de um homem que tinha tomado em seu leito uma dama e com consequências inesperadas. Nunca imaginou que, embora usasse todos os meios possíveis para evitar deixá-la grávida, ela terminasse com seu filho no ventre. Esperou que Caroline levantasse, aceitasse sua mão e finalizassem a conversa com um abraço, tal como estavam acostumados a fazer os casais que viveriam uma vida juntos. Mas, para sua surpresa, não o fez.

―Obrigada, Federith, faremos o correto ―respondeu depois de levantar-se sem aceitar a ajuda de seu futuro marido. ―Se não se importa, deixarei que conte aos meus pais sobre nosso compromisso, os fará muito felizes. ―Deu uns passos para trás, sacudiu o vestido e depois girou sobre si mesma caminhando para a porta como se tivesse pressa em sair.

―Não vai me pedir um anel? ―Foi a primeira coisa que surgiu na cabeça de Federith ao vê-la partir daquela maneira. Não acreditava no que contemplava. Em questão de segundos a doce e frágil Caroline tinha se transformado numa mulher muito diferente. Seus olhos, aqueles que tinham chorado pedindo clemência, depois de ter a oferta de matrimônio, congelaram-se e mostraram uma frivolidade, uma apatia, que não agradou Cooper.

―Por acaso tem algum guardado? ―Repreendeu virando-se e cravando seu olhar cinza nele.

―Não, não tenho nenhum anel para colocar em seu dedo, Caroline ―mentiu. Sim tinha um. Tinha comprado anos atrás quando decidiu procurar a mulher que amava. Mas ao não a encontrar, guardou-o numa gaveta, assim como fez com seu coração. ―Mas se tenho que me apresentar diante de seu pai para pedir sua permissão, terei que levar um, não acha?

―Parece-me uma boa ideia, Federith. Se achar adequado podemos nos ver amanhã depois do café da manhã e visitaremos várias joalherias procurando um apropriado para mim. ―Então foi em direção a Cooper, esticou as mãos para que este as pegasse entre as suas. Mas ao fazê-lo nenhum dos dois sentiu calor, mas sim frio e um distanciamento pouco apropriado em duas pessoas que iriam permanecer uma vida juntos.

Cooper, surpreso, elevou as mãos dela até sua boca para beijá-las. Não, não queria fazer isso, nem tampouco voltar a tocar aquele corpo, nem saborear aquela boca. Mas já era muito tarde. Possivelmente se naquela festa, se naquele momento, não tivesse seguido o jogo que ela começou para seduzi-lo, não teriam terminado em sua casa entregando-se a uma paixão que, como era habitual nele, tão somente duraria uma noite e ninguém descobriria. Porque, até tendo muito mais conquistas que seus amigos, jamais falava delas.

―Federith? ―Chamou de novo sua atenção ao vê-lo pensativo.

―Sim, Caroline. Amanhã, depois do café da manhã, iremos comprar o anel ―respondeu sem entusiasmo.

―Não está feliz? ―Perguntou a mulher apoiando a palmas das mãos sobre seu peito e colocando a cabeça sob seu queixo.

―Muito ―respondeu sem pensar. ―E não faz ideia do quão felizes ficarão meus pais quando der a notícia a eles.

―Os meus também... ―murmurou depois de suspirar.

O abraço durou menos de um minuto. Sem beijá-lo, sem tocá-lo mais, Caroline caminhou para a porta e, depois de murmurar um tosco “boa noite” fechou-a e deixou Federith sozinho no salão. Este ficou olhando a saída durante muito tempo. Enquanto cravava os olhos na porta, confirmava que não demoraria muito tempo em arrepender-se da decisão que tinha tomado. Talvez fosse medo pelo que ia viver, ou possivelmente era o assombro que tinha produzido nele perceber que sua futura esposa não desejava celebrar o compromisso com uns momentos de paixão. Qualquer que fosse o motivo, ali estava, em sua casa, sozinho, arrasado pelo futuro que teria com aquela mulher e chorando pela morte de um sonho. Virou-se, caminhou até o bar e pegou a garrafa de uísque mais cheia que tinha. Retornou à poltrona onde estava sentado antes de Caroline aparecer, sentou-se, colocou sua mão no bolso da jaqueta e retirou o relógio. «Sinto muito, meu amor. Sinto muitíssimo», sussurrou antes de abrir com os dentes a tampa da garrafa e dar o primeiro gole da noite.
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Caroline soltou uma gargalhada assim que subiu na carruagem. Tinha conseguido. Seu plano saiu tal como esperava. Ficou feliz em deixar para trás o sentimento de humilhação do qual padeceu ao ter que se entregar a um homem por quem não sentia nada. É claro, depois de seu triunfo, apagaria da mente a tenebrosa noite que passou com aquele que, em breve, ofereceria um sobrenome ao filho que esperava. Teve que sacrificar-se para proteger sua honra e seu segredo. E, embora o físico dele fosse muito desejável para qualquer mulher, sentia repulsa quando a tocava, beijava ou possuía. Levantou a mão direita para o teto e golpeou três vezes. O cocheiro empreendeu a marcha para o lugar que havia indicado. Apoiou a cabeça sobre a almofadinha e manteve o sorriso durante todo o trajeto. Era certo que, por uns instantes, teve medo que Federith insinuasse que ela mentia, que não podia ser dele visto que tinham utilizado métodos para que isso não acontecesse. Embora, depois de permanecer junto à janela como se a resposta estivesse escrita no exterior de sua mansão, virou-se para ela e lhe propôs o que ela esperava: casamento.

―É claro que o faria! ―Exclamou sorrindo Caroline. ―Lorde Cooper nunca desconsideraria um fato como esse! ―Prosseguiu zombando. ―O famoso lorde Cooper é incapaz de não cumprir com seu dever.

Continuou gargalhando durante um bom tempo até que um pensamento apareceu em sua mente e fez com que essa risada se convertesse em soluços. O que pensou, fazendo com que o calor de seu corpo esfriasse como um bloco de gelo, não foi outra coisa senão a impossibilidade de cumprir um desejo. Caroline tinha sonhado que, com o tempo, se casaria com Eric e que a vida seria perfeita ao seu lado. Entretanto, a realidade foi muito diferente. Não esperava a reação do verdadeiro pai de seu filho. Seu aborrecimento, seu desentendimento, seu abandono, deixou-a em pedaços, destruída e enganada.

Isso aconteceu um mês atrás, na residência campestre de lady Johanna Baithlarin. Tinha-o procurado durante o baile, um instante para ficarem a sós. Ele imaginou que a insistência para ter certa privacidade devia-se à falta de suas carícias, seus beijos, mas naquele dia Caroline somente desejava confessar que esperava um filho dele. Acreditando, inocentemente, que brotaria nele a mesma emoção que ela estava sentindo, mas não foi assim...

―Está certa disso? ―Voltou a e perguntar depois de sua confissão.

―É claro ―afirmou ela com segurança.

―Talvez devesse procurar alguém para eliminar esse problema. A melhor opção é fazê-lo desaparecer o quanto antes possível. ―Eric Graves começou a caminhar pelo lado da varanda levando as mãos à cabeça. A notícia não era boa. Se alguém descobrisse, se alguém tivesse suspeitas do que acontecia entre ele e a jovem, sua posição, seu dinheiro e tudo aquilo pelo que tinha lutado desapareceria rapidamente. ―Não me olhe assim, Caroline, eu não posso me encarregar desse filho. Tem que entender.

―Você se separará de mim? Me abandonará à minha própria sorte? ―Disse com pesar. ―Então... todo este tempo que passamos juntos, nosso amor, nossa paixão, era tudo falso?

Eric se aproximou de Caroline depois de suas palavras, sentou-a em um dos bancos de pedra onde continuariam escondidos dos olhares dos convidados. Sentou-se ao seu lado, segurou-lhe as mãos e as levou à boca.

―Sabe que te amo e que sou incapaz de te perder. Mas se descobrirem nosso romance meu sogro me jogará na rua como um cão e minha esposa pedirá o divórcio. Como poderei ajudá-la se nem eu mesmo terei como sobreviver?

―O que tenho que fazer então? ―Virou-se para ele e, chorando amargamente, esperou uma resposta útil. Uma que salvasse ambos daquela situação.

―Se não quer abortar deveria então procurar alguém a quem possa enrolar. É uma mulher bonita, a mais bela que vi em minha vida, e se o faz nesta mesma noite não duvidará sobre a paternidade da criança. É uma sorte que tenha se dado conta tão rápido, a maioria das mulheres não são capazes de descobrir que estão grávidas até que já seja muito tarde.

―Está me dizendo...? Pretende que...? ―Titubeou surpresa. Retirou suas mãos com rapidez e as segurou entre si.

―É o certo, Caroline. Deve me entender...

―Certo para quem? ―Provocou com raiva.

―Para os três. ―Dirigiu sua mão para o ventre da mulher e o acariciou com ternura.

―Não entendo como pode se afastar de mim sem sequer pensar no que vivemos durante estes anos ―comentou aflita. ―É muito cruel, Eric.

―Quem falou em nos afastarmos para sempre? Jamais me separaria de você! ―Disse irado. ―Com certeza depois que se case com o homem que considere apropriado para exercer a paternidade de nosso filho continuaremos nossa relação com mais tranquilidade.

―E se eu não quiser? E se me apaixonar por esse homem? ―Replicou levantando o queixo e entrecerrando seus olhos marrons.

―Nunca... ―sussurrou em seu ouvido enquanto segurava suas mãos com força e as dirigia para seu sexo ereto. ―Ninguém poderá dar a você o que eu ofereço.

―Isso... não é suficiente ―falou trêmula.

Seu corpo tremia e mal conseguiu articular uma palavra quando notou a exaltação que isso provocava em Eric. Sugerindo que se transformasse na esposa de outro homem, não lhe restava dúvidas de que eles continuariam com seus encontros esporádicos. Mas... era isso o que ela desejava? Casar-se com um homem para seguir mantendo uma relação secreta com o homem que amava?

―É suficiente no momento... ―Graves levantou-a do banco, levou-a para a parede logo atrás e inclinou-se sobre ela. ―Agora, querida, ―prosseguiu entre sussurros enquanto colocava sua mão por debaixo do vestido para levantá-lo ―procura entre todos esses homens um a quem possa usar. Eu recomendo que seja viúvo ou idoso, assim, quando anunciar sua gravidez, ficará tão feliz que não a questionará.

―Não quero me casar com um velho... me produzem repugnância ―murmurou com voz entrecortada. Eric mordia com descaramento seu pescoço, acariciava seu ventre liso e a excitava de novo.

―Será muito fácil, pequena. Cada vez que te toque, cada vez que te beije, fecha os olhos e pensa que sou eu...

―Como vou conseguir tal coisa? ―Respondeu confusa.

―Pois então, querida... ―se retirou dela com rapidez deixando-a aniquilada e bastante fria ―pensa em qual homem solteiro dessa festa não te causa asco e lute para consegui-lo. Mas tenha em conta uma coisa, Caroline, não volte para casa até que consiga encontrar um pai para seu filho ―sentenciou.

Sem uma palavra, lorde Graves ajeitou a jaqueta de seu traje e retornou ao salão. Caroline o observou perplexa. Não saía de seu espanto. Ele a estava abandonando à sua própria sorte? Tão pouco a amava? Depois de chorar até ficar sem lágrimas, recompôs-se. Devia entrar naquele salão e procurar o candidato perfeito. Mas não seria velho, é óbvio que não! Vomitaria cada vez que tentasse beijá-la ou tocá-la. Tinha que ser jovem e bastante respeitável. Só um homem com honra faria frente a uma situação como aquela.

Parou na entrada do salão para observar quem poderia ajudá-la. Quase todos os cavalheiros bonitos estavam comprometidos, só três estavam livres para escolher. Entretanto, dois deles jamais acreditariam. O primeiro era o futuro duque de Rutland, um homem alto e forte, mas não podia aproximar-se dele. Cada vez que o fazia sentia um terrível tremor em seu corpo. O olhar escuro do homem e sua atitude em relação aos que lhe rodeavam não era amável nem educada, e sim autoritária e soberba. Além disso, pôde observar, antes de falar com Eric, que ia atrás das saias de lady Blatte, a diabólica esposa de um comerciante que, como avisou, estava fora de Londres.

O segundo a quem dirigiu seu olhar era o homem mais bonito que jamais tinha visto. Mais alto que qualquer um dos presentes, com um cabelo tão loiro como os raios do sol, mas com um olhar mais perigoso que o do duque. Em algumas conversas que tinha mantido com o futuro marquês de Riderland, achou-o muito encantador. Entretanto, aqueles olhos mostravam dureza, dor e ódio. Sim, muito ódio para todos os que lhe rodeavam. Também era conhecido por sua fama de não querer construir uma família. Suas amantes, aquelas que suspiravam quando passava próximo a elas, murmuravam que lorde Bennett jamais terminava sua cópula, que ele mesmo se saciava quando notava a semente vagar por seu sexo. Assim, por mais que cobiçasse a riqueza de ambos os cavalheiros, estavam eliminados.

Sobrara somente um. Um futuro barão que, apesar de ostentar o menor título social, era um homem respeitável, honrado e, é claro, um nobre. Ninguém na cidade conhecia as amantes do cavalheiro, mas sabiam que existiam. Não entanto, era tal seu respeito para com elas que não tinha saído de sua boca nenhuma difamação para prejudicá-las. Essa era sua única opção, a salvação que esperava, a única alternativa naquela festa. Elevou o queixo, caminhou para lorde Cooper e, oferecendo o melhor de seus sorrisos, seduziu-o.
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―Milady... ―O cocheiro, depois de esconder a carruagem no lugar habitual, abriu a porta para que a moça saísse.

―Obrigada, Parker, ―respondeu após levantar o vestido e descer com cautela ―pode partir, não preciso mais de seus serviços até o amanhecer.

―Como desejar... ―fez uma leve reverência, esperou que ela se aproximasse da porta e, uma vez que a jovem entrou na moradia, partiu.

Uma vez que seus pés pisaram no hall, seus lábios se estenderam desenhando um grande sorriso. Como tinha passado por sua cabeça não o ver mais? Impossível! Ela não podia abandoná-lo, por mais que tenha considerado a ideia descabida de construir uma nova vida junto ao homem que se converteria em seu marido, era impossível fazê-lo. Eric, apesar tê-la abandonado à sua sorte e ordenado que achasse outro pai para seu filho, era a única pessoa que amava. Tinha-o amado desde que o conheceu, desde o incidente, desde que ele a beijou. Era incapaz de eliminar todas as lembranças vividas durante dois anos e, é óbvio, não existia a possibilidade de substitui-lo. Ninguém podia querê-la como Eric e ela seria incapaz de entregar seu coração a outra pessoa porquê... como ia oferecer algo que já tinha dono?

Pegou o vestido com ambas mãos quando estava em frente à escada, levantou o rosto e suspirou. Tinha retornado, tinha voltado para o único lugar no qual se sentia feliz, amada e em paz.

Caroline parou de correr quando ficou em frente à entrada de seu quarto. Seu coração palpitava com tanta força que movia seu corpo ao compasso dos batimentos do coração. Tentou manter uma respiração pausada e eliminar, de uma vez por todas, a angústia da qual tinha padecido ao não o ter durante tanto tempo. Empurrou a porta com suavidade pensando que, se a sorte a acompanhava, o encontraria em frente à janela, esperando-a. Mas não foi assim. Ali dentro não havia ninguém. «Tampouco sabia que viria hoje », disse para si mesma. Embora nunca fosse admitir, Caroline sempre defendia o comportamento de seu amante, o que quer que fosse.

Com certa tristeza abriu suas mãos e deixou cair a saia do vestido. Sem que os batimentos de seu coração diminuíssem, caminhou para a janela que dava para a casa de Eric. No pequeno trajeto Caroline percebeu que nada tinha mudado e isso, de certo modo, reconfortou-a. Se na casa houvesse aromas estranhos, se as cadeiras tivessem sido movidas de ambos os lados da mesa, se qualquer ornamento não estivesse em seu lugar... ela explodiria de ciúme e, em vez de receber seu amor tal como merecia, abrindo os braços e o enchendo de beijos, assim que aparecesse daria era uma bofetada. Mas não viu nada que provocasse aquela mágoa. Tudo estava igual à quando partiu pela última vez.

Quando se aproximou da janela, em vez de olhar através do vidro, contemplou a escrivaninha que estava embaixo desta. Ali era onde Eric escrevia seus poemas, seus versos de amor dedicados a ela. Esticou a mão esquerda e com supremo cuidado tocou os papéis que jaziam sobre a mesa. «Para meu doce amor», leu Caroline em silêncio.

«Meu coração chora sua ausência. Sofro dias e dias de perda. Oh, Deus! Por que me dói tanto este sentimento? Noites de pranto, noites de frio, noites sem beijos, sem carícias, sem sexo. Quando aparecerá para saciar minha fome?».

Embora não fosse o melhor de seus escritos, ela se emocionou. Tinha sentido tanta saudade quanto ela. Feliz ao descobrir que o sentimento era mútuo, abriu a última gaveta da escrivaninha, pegou o lenço vermelho e, depois de forçar o fecho da janela, colocou o tecido como se fosse uma pequena bandeira que ondeava fora da casa.

Sem poder apagar o sorriso de seu rosto nem a exaltação que lhe provocava tê-lo de novo entre seus braços, acendeu a vela, olhou novamente para a residência e suspirou. Se ele estivesse em casa viria logo. Enquanto não chegava, Caroline se virou e começou a tirar as presilhas que sustentavam seus cabelos. Seu amado adorava vê-la com os cabelos soltos, livre de qualquer adorno que o impedisse de acariciá-los. Sacudiu o cabelo de um lado para o outro várias vezes até que as ondas cobrissem seus ombros. Continuando, levou suas mãos para os laços de seu vestido e começou a desamarrá-los. Não era digno que o recebesse em roupa intima, mas a vontade de ser tocada por ele a instigava. Queria apagar as carícias, os beijos e qualquer rastro de Cooper que ainda permanecesse em sua pele. Não era o perfume de seu futuro marido que desejava respirar, mas sim o perfume de Eric.

Depois de colocar o vestido sobre a poltrona de veludo preto que havia aos pés da cama, Caroline começou a duvidar que ele viesse. Possivelmente, por não saber que ela apareceria, não estava em casa. A incerteza se converteu em tristeza e essa na aparição de umas lágrimas que escorriam por seu rosto. Colocou-se em frente à cama olhando a colcha vermelha para recordar momentos passados entre eles quando escutou uns passos pelo corredor que havia atrás do quarto. Não se virou. Embora a vontade de lançar-se sobre seus braços fosse imensa, quis esperá-lo de costas. Escutou o suave chiado da porta ao abrir-se. Caroline notou as palpitações de seu coração na garganta. Cada vez a pulsação se fazia maior, mais forte, chegando inclusive a sacudir seu corpo.

Fechou os olhos ao certificar-se de que ele caminhava para ela. Seus passos, lentos e firmes, retumbavam em seus ouvidos como se gritasse sobre o topo de uma montanha, de repente notou como seus ombros esquentavam com as ardentes e poderosas mãos viris. Devagar, muito devagar para uma mulher ansiosa por ser amada, as mãos foram baixando até colocar-se sobre ambos os cotovelos. Aflita pelo desejo, Caroline apoiou a cabeça no firme tórax. Naquela posição pôde embriagar-se do perfume que desprendia seu amado. Gemeu ao cheirar o aroma que tanto tinha necessitado e que não tinha tido desde aquela noite. Aquela mescla de virilidade e essência de mar a excitaram a tal ponto que quando Eric liberou seus braços para apanhar o seio feminino, os mamilos estavam duros como pedras.

Extasiada até o ponto de não saber se o que acontecia era real ou sonho, acreditou escutar um som rouco. Fechou os olhos e tentou descobrir de onde provinha e sorriu ao descobrir que aquele gemido vinha da garganta dele. Como resposta àquele delicioso som, elevou seu seio descaradamente para que não parasse de acariciá-la. Como era habitual nos encontros românticos com Eric, seus toques não eram suaves nem calmos, mais precisamente o contrário. Apertou as sensíveis seios com tanta força que Caroline gritou. Mas esse grito não o fez parar, e sim aumentar a pressão sobre eles. Quando os liberou, quando ela pôde tomar ar e respirar, a boca masculina começou a beijar seu pescoço comprido e magro.

―Imagino que se retornou é porque conseguiu ―disse com voz rouca enquanto apertava com suavidade os mamilos femininos entre seus dedos.

―Sim ―murmurou.

Depois da afirmação notou que os lábios deixaram de beijá-la e, continuando, percebeu a umidade e o calor de sua língua a lambendo com tanta calma que Caroline sentiu uma terrível debilidade ao não ser satisfeita com prontidão.

―Bom trabalho ―comentou com dificuldade.

A mão direita começou a baixar até alcançar a pele feminina. Devagar, lentamente, como se tivesse sem pressa por tocá-la, por apalpar a pele que tanto tinha desejado, desceu até chegar ao final do tecido. Entre compridos e profundos suspiros provocados pelo desejo que sentia pela jovem, Eric foi levantando a roupa que cobria o corpo de Caroline com verdadeira tranquilidade. Entretanto, quando a palma alcançou o sexo úmido e quente, toda aquela placidez desapareceu. Sem prepará-la como devia para que a invasão de dois de seus dedos não lhe doesse, ele a penetrou com força. Escutou como ela voltou a gritar pelo duro assalto, mas depois de uns instantes os lamentos se converteram em soluços de prazer.

―Quem é o afortunado? ―Perguntou sem deixar de mover seus dedos no interior.

―Lorde Cooper ―conseguiu dizer entre exalações.

―Perfeito! ―Gritou entusiasmado.

Depois da exclamação tirou os dedos do interior feminino, agarrou-a pela cintura e a colocou em frente aos pés da cama.

―Levanta suas mãos ―ordenou enquanto subia sua blusa. ―Agora as estenda apoiando sobre a cama.

Uma vez que ela acatou a ordem, Eric tirou da calça seu sexo duro e a penetrou com mais brutalidade que a usada por seus dedos.

―Grite que é minha. Grite que não pertence a ninguém mais ―disse entre grunhidos. Agarrou com mais força a cintura da jovem. Seus embates eram tão vigorosos que as pernas dela se levantavam do chão e mal conseguia agarrar-se à colcha. ―Caroline, não estou escutando... ―insistiu zangado.

―Sim, Eric ―respondeu, sua voz mal saiu. Desejava agradá-lo como sempre tinha feito, mas era difícil falar. Tudo aquilo que ele oferecia, tudo aquilo que provocava, era tão sublime que não era capaz de pensar com claridade. ―Sou sua e não pertenço a ninguém mais ―disse por fim.

―Oh, meu amor! ―Ele exclamou quando notou que seu ato de paixão estava a ponto de culminar. ―Senti tanto sua falta!
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Março 1867, Londres.

―Volte a me dizer por que tomei a imprudente decisão de me mudar para Londres.

Lady Priscila Appelton, viúva do conde Crowner, reclinou-se no assento da carruagem e olhou para fora com aborrecimento. Odiava a aglomeração de edifícios, a agitação das pessoas e, é claro, o clima da cidade. Estava acostumada a viver separada do resto do mundo e, se para outros podia ser uma tortura, para uma jovem que sofria de extrema timidez, acabava sendo um benefício.

Desde que se lembrava sempre tinha sido muito retraída. Mal teve relações de amizades, seus pais temiam que por culpa desse defeito jamais encontrasse um marido com quem pudesse conviver. Mas por sorte erraram. Antes de poder apresentar-se em sociedade e sofrer com os horrorosos encontros, as conversas sem sentido ou ter que dançar contando os passos para não pisar em seu acompanhante, Anthony a encontrou e se apaixonou por ela. Proporcionou o amparo que tanto ansiava encontrar num homem e a vida que desejava ter. Possivelmente para outra mulher conviver com seu marido tivesse sido um inferno, mas para ela foi justamente o contrário. Ele aceitava seus medos, suas inquietações e seus desejos de viver afastada da sociedade. Desde que contraíram matrimônio jamais saía de casa sozinha. Tinha a aprovação do conde para evitar as visitas que apareciam em sua casa, para evitar todas as festas que não quisesse ir e o



















d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
Ediciox}es
Beltran






d2d_images/image001.jpg





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image000.jpg
%{MM do
BARAQ

(g")}ma/ﬁ()//m} juts





d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/scene_break.png





